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2. EMENTA 

Diversidade morfológica, comportamental e ecológica de peixes de água doce; Diversidade 

taxonômica e funcional; Adaptações dos peixes para a ocupação dos ambientes de água 

doce; Efeitos dos gradientes ambientais espaciais e temporais sobre os padrões de 

diversidade; Métodos de amostragem de peixes; Peixes como bioindicadores de qualidade 

ambiental; Conservação da ictiofauna Neotropical. 
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